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    Dedico este trabalho À Senhora que sempre




    se compadece dos sofrimentos dos homens e




    não desiste em auxiliá-los: à Mãe de Jesus.


  




  

    O que por vezes poderia soar como piegas ou exagero, para mim é sincero: agradeço a Deus por este trabalho e por mais uma etapa concluída.




    Não posso deixar de lembrar da “Compadecida”: Maria, Mãe de Jesus Cristo. Exemplo de virtude e bondade. Sim, sou católico e devoto.




    Meus pais João Carlos e Maria Bernadete, por cada preocupação, alegria, apoio e torcida. Mesmo que seja este trabalho voltado para pesquisa de obra literária, demonstram, ao seu modo, orgulho.




    Fernanda e Flávio, meus irmãos que se alegram por minhas conquistas e sempre ficam na torcida.




    Há tantos amigos que gostaria de mencionar aqui, mas foram muitos que proporcionaram apoio, incentivo e momentos de descontração em meio às intempéries.




    Aos colegas do curso, agradeço a parceria, momentos de aprendizagem e partilha. E foram muitas partilhas – sobretudo da vida.




    À minha orientadora professora Doutora Miriam Bauab Puzzo, só palavras de agradecimento. É a sabedoria que anda de mãos dadas com a humildade. Gratidão por acreditar, incentivar e pacientar-se nos momentos de orientação.




    Às professoras doutora Eliana Vianna Brito Kozma e Maria do Carmo de Almeida pelos apontamentos e sugestões na produção deste estudo. Grandes doutoras que, durante suas aulas só serviam pérolas para enriquecer minha prática como professor.




    Aos demais doutores professores deste programa, deixo meus agradecimentos também por partilharem e dividirem conhecimentos ao longo da jornada. O estudo dever ser enaltecido e valorizado principalmente em tempos difíceis como os atuais.




    Viva Ariano Suassuna!


  




  

    “A palavra oscila no espaço um momento.




    Eis que, sibilino, entre as aparências sem




    rumo, responde o poeta: Ao meu destino.”




    CARLOS DRUMONND DE ANDRADE


  




  

    INTRODUÇÃO




    Assim que comecei a lecionar Literatura, notei que os alunos revelavam certo interesse pelas obras literárias apresentadas, mas havia alguma resistência para que se apropriassem da leitura indicada e sempre questionando se poderiam assistir a filmes ou desenhos que abordassem a história. A partir disso, busquei formas e estratégias para que a apreciação fosse feita, porém nem sempre consegui garanti-la efetivamente.




    Segundo o Programa Internacional de Avaliação de Alunos de 2018 – PISA – que avalia jovens de 15 anos em fase escolar, o Brasil atingiu um pequeno aumento no desempenho em Leitura comparado ao resultado de 2015. Mas esse resultado não é muito positivo, pois os estudantes brasileiros ocupam a 57ª posição no ranking, abaixo de alunos de outros países da América Latina como Uruguai, Costa Rica e México.




    Estes dados servem de alerta e preocupação para todos os professores de Língua Portuguesa e Literatura, como eu, que se valem de diversas estratégias e maneiras de propiciar uma leitura eficaz e crítica ao aluno.




    O tema deste trabalho é a verificação das relações dialógicas dos conceitos bakhtinianos de linguagem, ideologia e carnavalização presentes nas obras Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna e sua versão televisa em formato de minissérie produzida por Guel Arraes.




    Para tanto, será abordado o conceito de linguagem tendo como premissa a necessidade de socialização do homem, a construção da ideologia que se constrói dentro das relações interacionais e a carnavalização tendo como foco o riso e o deboche.




    Para tal procedimento, serão lidos e discutidos três fragmentos da Obra de Suassuna: o enterro da cachorra, o gato que descome dinheiro e o julgamento.




    O objetivo geral é a análise de tais excertos da obra suassuniana de acordo com os conceitos bakhtiniano.




    O objetivo específico é a constatação de que os trechos selecionados da peça Auto da Compadecida podem estabelecer uma relação dialógica com a produção da minissérie de acordo com esses mesmo conceitos já mencionados bem como estudar a linguagem verbo-audiovisual utilizada na obra suassuniana adaptada para a Televisão, a qual, com seu universo mítico nordestino, estabelece relações dialógicas com o contexto social onde são inseridas as personagens, bem como a maneira que foi retratada para a produção da minissérie.




    Alguns trabalhos científicos já foram publicados sobre a obra de Ariano Suassuna, dentre eles, alguns com temáticas enriquecedoras: Sátira e carnavalização no Auto da Compadecida de Ariano Suassuna, de Sônia Maria Dal-Sasso (CES/JF – MG); A carnavalização e o riso segundo Mikhail Bakhtin, de Claudiana Soerensen e O Auto da Compadecida e os estereótipos do sertão: entre Guel Arraes e Ariano Suassuna, de Juliana de Paiva Ferreira (UFRJ – RJ).




    É notório o interesse de investigação dos temas abordados pelo autor. A carnavalização quanto ao enredo e a percepção do contexto social de desigualdade em que vivem as personagens perpassam os temas assim como final apoteótico da salvação de todos frente aos pedidos da Compadecida. Nota-se também que a maioria de tais trabalhos se volta para a adaptação televisiva da obra tendo como referência investigativa a transcodificação para a linguagem cinematográfica por meio da semiótica.




    Este estudo pretende também contribuir com mais uma leitura - segundo as relações dialógicas de acordo com o círculo bakhtiniano - das já produzidas sobre esta peça de Suassuna (2005) e a minissérie de televisão “O Auto da Compadecida” que foi adaptada da obra homônima de Ariano Suassuna (1999).




    A obra é composta por personagens que são arquétipos da sociedade brasileira de uma época de desigualdades sociais. O autor aborda temas como subserviência, religiosidade popular e disputa de poder. Porém, nota-se que, para o público, a divertida história é desconhecida como uma obra literária produzida por Suassuna em 1955. Sendo assim, faz-se necessária uma reflexão sobre os motivos que poderiam aproximar ou criar leitores responsivos para obras literárias.




    Com esse viés de literatura de cordel, o autor intitulou-a de “auto” fazendo referência ao gênero teatral nascido na Europa durante a Idade Média, cujo conteúdo tinha, de forma cômica, a finalidade de despertar em seus ouvintes, sentimentos e ações elevados e, talvez de abominação às práticas consideradas pecaminosas pela sociedade de então.




    Essa comicidade, sátira e o riso são fatores que servem de apelo para a leitura, pois as obras que tratam de temas populares podem ser motivadoras para serem discutidas em sala de aula. O autor Ariano Suassuna se vale da cultura popular demonstrando uma visão diferenciada da cultura instituída, a moral, os costumes, os conceitos religiosos. Suas narrativas exploram a sátira provocando o riso. Por essa razão, nesse trabalho foi escolhida a narrativa Auto da Compadecida (2018). Por ter sido reproduzida em filme e em série de TV, a representação audiovisual pode ser um caminho para promover a leitura.




    Graças ao advento das mídias digitais, o grande público pôde conhecer um pouco mais do escritor até então considerado apenas regional. Suas obras não são diferentes de suas declarações e conversas descontraídas em auditórios e universidades.




    O corpus de análise da pesquisa, portanto, é formado pela obra “Auto da Compadecida” levando em conta o contexto social, o enredo, a cultura local e as personagens frente aos infortúnios da vida, marcada pela sabedoria e crença populares e a minissérie produzida por Guel Arraes em 1999 para a televisão. Este estudo está fundamentado na teoria dialógica da linguagem bakhtiniana, em específico os conceitos de “Linguagem”, “gênero discursivo”, “dialogismo”, “carnavalização” e “ideologia” tendo como suporte os textos Problemas da poética de Dostoiéviski, (BAKHTIN, 2013) Estética da criação verbal (BAKHTIN, 2018), A Cultura popular na Idade Média e Renascimento (BAKHTIN, 2010), A Construção da enunciação e outros ensaios (VOLOCHINOV, 2013) e Marxismo e a filosofia da Linguagem (VOLOCHINOV, 2017).




    Esta dissertação está organizada seguindo a sequência estabelecida. A Introdução que consta a proposta de análise da obra de Ariano Suassuna e a versão televisiva. A Seção 1 aborda A teoria dialógica da linguagem e sua importância para os estudos dos gêneros discursivos que esclarece a necessidade social de interação dos seres de acordo com seu contexto. A Seção 2 Metodologia apresenta o universo Suassuniano com sua cultura regional e popular da qual originou-se o movimento Armorial contextualizando-o com o conceito bakhtiniano de Carnavalização. A Seção 3 é dedicada à análise comparativa de excertos selecionados da obra Suassuniana com a minissérie produzida por Guel Arraes.


  




  

    CAPÍTULO 1 A TEORIA DIALÓGICA DA LINGUAGEM PARA OS ESTUDOS DOS GÊNEROS DISCURSIVOS




    É imprescindível aclarar o pensamento bakthiniano e do Círculo para propor uma leitura sob a ótica dialógica da linguagem para o estudo dos gêneros discursivos. Como já foi apresentado, a produção da minissérie “Auto da Compadecida” tornou-se popular e com isso, pode tornar-se um atrativo para incentivar alunos a ler obras literárias. Será abordado neste capítulo o conceito das relações dialógicas da linguagem e do gênero discursivo, bem como a Carnavalização na obra literária e a recepção do leitor ante esta obra.




    1.1. CONCEITO DE LINGUAGEM E DE GÊNERO DISCURSIVO




    Segundo a concepção bakhtiniana, o ser social é constituído pela linguagem que por sua vez é carregada de significados, pois contém uma ideologia que não é estática, ou seja, ela muda e se desenvolve. Todos os fatores sociais e históricos determinarão essa ideologia na qual a linguagem está constituída. Sendo assim, a linguagem é um organismo vivo e por isso se modifica em função do falante e ao contexto em que está inserido.




    Para entender melhor este conceito, devemos considerar que a linguagem se trata de uma forma de o ser humano refletir seu conhecimento de mundo, ou seja, analogamente, a linguagem é um espelho do mundo. Ela produz sentidos para a comunicação.




    Defendida pelo Círculo bakhtiniano, qualquer atividade humana é construída por relações de interação e o fato nítido disso é por ser ela – a interação - dialógica. Portanto, para que o ser humano tenha uma interação social, a linguagem torna-se esse produto que estabelece essa relação dialógica.




    Volóchinov (2013) afirma que a linguagem sempre esteve relacionada com as atividades reais do ser humano. Sendo assim, em qualquer relação em que dois seres se deparam com uma situação em que há a necessidade da realização de uma ação, a linguagem torna-se o médium mais apurado da comunicação verbal, pois é por meio dela que estabelecemos relações dialógicas orientando-a para o interlocutor e para quem é esse interlocutor. Entenda-se aqui que a linguagem não se refere apenas à língua, mas ao conjunto de signos que se combinam de um determinado modo e que precisamos para que essa comunicação seja realizada, ou seja, o gestual, o comportamental e o posicionamento permitem que haja uma interação entre os seres.




    Quando Volóchinov (2013, p. 134) expõe o processo e a necessidade de comunicação do ser primitivo, percebe-se cada vez mais que a linguagem se originou da “atividade humana coletiva e reflete em todos os seus elementos tanto a organização econômica como a sociopolítica da sociedade que a gerou.” Sendo assim, pode-se afirmar que se trata de um produto vivo para estabelecer relações com o outro, promover a interação social, já que o homem é um ser social, não isolado; só o é para viver em sociedade.




    Quando me dirijo ao meu interlocutor, devo levar em conta se faz parte do mesmo grupo social, se há ou não laços sociais mais estreitos, se se quer estabelecê-los ou estou em posições distintas. Deve haver nessa relação uma dualidade entre eu e o outro.




    A palavra é orientada para o interlocutor, ou seja, é orientada para quem é esse interlocutor: se ele é integrante ou não do mesmo grupo social, se ele se encontra em uma posição superior ou inferior em relação ao interlocutor (em termos hierárquicos), se ele tem ou não laços sociais mais estreitos com o falante (pai, irmão, marido etc.). (VOLÓCHINOV, 2017, p. 204-205).
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